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Foi muito bem recebida a 
apresentação dos nomes com 
que, em boletim eleitoral, os 
nossos chefes pedem os sufra­
gios do eleitorado, na próxi­
ma eleição do dia 29.

Para vereadores foram  a- 
presentados quatro nomes no­
vos. São pessoas capazes, ho­
nestas, homens respeitados 
neeta cidade pelo seu proce­
der inatacavel e pelo .amor 
que sem pre revelaram  em 
seus actos, para com Itú.

Serão elem entos de valor 
na municipalidade. Nossa Ca­
ntara vai bem. Todos os ne­
gocios públicos estão e n ca ­
minhados. V arios problem as 
estão sendo estudados. Os v e­
readores novos, que •'ão le ­
var para a Cam ara o influ­
xo de suas ideas e iniciativas, 
terão a cooperação dos que 
lá trabalharam  o trienio 
actual.

Percorrendo a lista de to ­
dos os nom es que o boletim 
de apresentação publica, te ­
remos que, fatalm ente, depo­
sitar confiança nesses conter­
râneos e amigos. São todos 
homens de responsabilidade, 
nomes conhecidos e que se 
veem  impondo por suas no­
bres qualidades. São pessoas 
dignas, que teem o m áximo  ̂
interesse em bem servir a j 
Itu. São lavradores, commer- 
ciantes, industriaes e repre-1 
sentantes de classes respeita 
das. Nelles é para depositar­
mos inteira confiança e ju s­
tificadas esperanças.

Os juizes de paz apresen­
tados são todos cidadãos dis- 
tinctos e correligionarios de 
valor.

O primeiro ju iz  de paz se ­
rá, mais uma vez, reeleito. E 
todos os ituanos ahi estão pa­
ra aUestar a sua nobreza de 
alm a, o seu grande amor a 
Itu. És9a. reeleição represen­
ta, não só, o modo correcto 
com que o Directorio Político 
de Itu veem agindo, como 
um preito de hom enagem  ao 
distincto cidadão, a quem nos- 
sa terra tanto deve.

Os dois novos são cidadãos 
cu ja  vida limpa, cujo p roce­
der im pecável os recommen- 
da para os cargos que a con­
fiança partidaria a elles vai 
entregar.

Pertencem  a duas fam ilias 
respeitáveis e d istinctas e bem 
m erecem a investidura que 
a suprem a direcção do P ar­
tido Republicano de Itu vai 
confiar-lhes.

Amar é soffrer
Bem sei e creio, a nor, é ingenuamente 
Numa irreflexão, sem o q u erer.. .
Julgando não maguar-me, certamente,
Que assitn me íazes, muita vez so ffrer. . .

Como, porem, manter me indifferente 
Como, querida, não me entristecer ? ! . .  - 
Si eu sinto bem que aos poucos, lentamente 
Ja vais deixa ido de me com prehender?!

Has de, portanto, o espero me perdoar,
Si como outrora, e embalde o tente e queira 
Ja em teu amor não possa acreditar,

Te continue embora a estremecer,
Pois, quanto a mim, terei, a vida inteira 
Para te amar, coragem de so ffrer. .

ha um pouco de inércia geral 
ou indifferenhsmoj De quando 
em quando uma voz isolada 
apparece, querendo ventilar 
ideas. Mas dentro em pouco 
tudo volta á apathia geral.

Q uerem os ver o Instituto 
• Borges» funcclonando com 
seu regulamento, com varias 
secções, obedecendo a uma 
direcção.

E ’ mister uma acção com - 
mum, decisiva, por parte da 
mesa administrativa e do dig- 
g n c pmvedor. Confiam os nos 
cidadãos que fazem parte da 
direcção da Santa Casa. E ’ in­
dispensável agirmos sem mais 
delongas.

Itu, 2 6 - 1 1 - 9 2 5

A cc a c ío  de Cam argo
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tÉ “Bor "  j sa. O  missivista é amigo da 
, verdade e da franqueza. Tem

_ ;0 ._____  ; razão.
Snr Redactor " I Som os, com o elle, admira-
Passou em 23 de Outubro |*>res do actual provedor da

uma data que bem merecia \ S anía Casa. Tambem nos no-
i  r\ #---i i' . i  n n  r*» r\ t-ft n  m  r m o  e  c  t o

registo. No entanto a impren 
sa de Itú, tão solerte, silenciou 
sobre ella. Será que o povo, 
como os jornaes, já se habi 
tuou ao indifferentisino de tu­
d o? Retiró me ao auniversa- 
rio da fundação do Lyceu o )'

tamos a demora em que está 
immerso esse tão importante 
problema.

De tacto não eslá funccionan- 
cto nem instituto, nem Lyceu, 
de accordo com o que pre- 
ceitúa o legado de Joaquim

instituto «Borges». Digo L y ■; Bernardo Borges. 0  que es 
ceu ou Instituto porque, a ta funccionando no pavilhao 
bemdizer, aquilio que lá está ° ra prompto, e apenas uma 
não é uma nem outra cousa. das muitas. serÇ°es , ^ue de‘ 
Funcciona ao lado do predio ve,Tj constituir um Lyceu no 
nrincipal -hermeticamente f e -1 vercade.ro significado do ter- 
chado -  (com licença do sr.| m o- Ora segundo nos parece 
Accacio) —  uma carpintaria i a . San,a Casa tem mesa aami- 
ou marcenaria. E funcciona |11,stratlva- D r 112. fazeln, P2rte 
sem regulamento, sem . .  . ape­
nas confiado a uma pessoa.
A mesa da Santa Casa já pro­
videnciou sobre o assumpío?
0  sr provedor, a quem respei 
tamos muito, jà tratou de dar 
feição de escola profiss'onal 
áquillo ? Parece-nos que o
testamento de Bernardo Bor­
ges pede um instituto ou ly­
ceu, com fins educativos, para 
formar profissionaes, mestres 
de mechanica, de marcenaria,

cavalheiros dístinctos de nos 
so meio social. C iem os que 
a elles incumbe sugerir algu­
ma idèa ao provedor. Quer 
nos parecer que o provedor 
é com o o chefe do executivo 
de uma corporação adminis­
trativa. Se ás Camaras com-

BOLETIM ELEITORAL
E í e i ç â o  ¡p ara  V e re a d o re s  J u i z e s  «le P a z

Estando designado o dia 29 do corrente mez 
para se proceder a eleição de Vereadores e Jui­
zes de Paz, o Directorio do Partido Republicano 
de Itu convida todos os seus amigos e correligio­
narios para comparecerem a essa eleição e da­
rem seus votos aos candidatos abaixo menciona­
dos:

PARA VEREADORES

PED R O  DE PAULA L E IT E , industrial.
V IC EN TE DE ALM EIDA SAM PAIO PRIM O , industriai- 
LUIZ D E  CA M A RG O  PEN TEA D O , lavrador.
DR. SE R V U L O  PA C H E C O  E SILVA , engenheiro,
DR. JO SE  BALD U IN O  DO AMARAL G U R G E L  F IL H O , 
m edico.
EDM UN DO C O R REA  PA C H EC O , lavrador. 
E D G A R D O  PEREIRA  M EN D ES, proprietário.
O ZO R IO  FLO REN C IO  D ’E L B O U X , negociante;

T od os residentes nesta cidade e municipio.

PARA JU IZES DE PAZ

DR. JO SE  C O R REA  PA C H EC O  E SILVA , capitalista 
JO Ã O  BA PT IST A  SILV EIRA , negociante.
JO SE  A FFO N SO  D E M O RA ES, lavrador.
T o d os residentes nesta cidade.

B e m  c o m p r e h e n d e n d o  o D ir e c to r io  a  im p o r ' 
t a n c ia  d e s ta  e le iç ã o ,  p o is  è  e l l a  á  q u e  m a is  e s ­
t r e i ta m e n te  s e  a c h a m  lig a d o s  a  v id a  e  o  p r o g r e s ­
s o  d o  m u n ic ip io , c u jo  d e s t in o  d e p e n d e  d a  e s c o ’ 

pete legislar para o executivo | j j i a  ¿ o s  c a n d id a to s  a p r e s e n t a d o s ,  p r o c u r o u  n a  e s -

a ° m e s a T s a n t a 'C a s a ° a s s i " e 1 ?.o lh a  d f s e s  n o m e s  e s c o lh e r  a q u e l le s  q u e  m e -  
o dever de estudar o a s s u m - J h o r  p o d e s s e m  t r a b a lh a r ,  c o m  a f in c o  e  p a t n o t is -
pto e resolve lo, afim de po- | m o , p e lo  e n g r a n d e c im e n to  d a  n o s s a  t e r r a ,

de ferraria*'"e de tudo^què^é der 0 Pr° ve d °r executa-lo. Se j O s  n o m e s  d e s s e s  c a n d id a to s  r e p r e s e n ta m  a
derivativo de um estabeleci- " " "
mento de tal genero. Passam- 
se os mezes, os annos, e tudo 
dorme o somno lethargico do 
esquecimento, do abandono, 
do cruel e avassalador indif - 
ferentismo. Até os jornaes dor­
mem. Deixem se de tiradas c 
xingos. Movam-se em cousas 
que edifiquem. Movamos uma 
campanha respeitosa, mas per- 
tinaz pró Lyceu.

Do amigo
P.

Instituto “Borges*“

Ao preço de 3 $ 5 0 0 , cada 
Na «CASA ROCHA», P raça  

P. Miguel, N. 5-A.

nos fosse permittido reiterar j S0JJ(Ja g a ra n tia  de que se rá  m an tid a  a m e sm a
mos d0ito7aloúamorcom p í  orientação política e administrativa que até esta 

-  data, tanto tem feito pelo engrandecimento e pro­
gresso de nosso municipio e pelo interesse e feli­
cidade do povo; esses candidatos são dignos do 
apoio e do voto io eleitorado ytuano, elles, alem 
de representarem os nomes de cidadãos idoneos 
para - essa elevada investidura, representam nomes 
de respeitáveis e tradicionaes familias ytuanas, e 
cujos exemplos de seus antepassados elles têm 
sabido seguir.

Comparecendo o eleitorado ytuano a essa e 
leição e dando o seu voto a esses candidatos 
praticará elle um acto de justiça e patriotismo 
suffragando assim para dirigir os destinos do nos 
so municipio no proximo triennio, a ytuanos dig 
nos e honrados e capazes de empregarem os me 
lhores dos seus esforços pelo bem estar e felici 
dade de nossa população e pelo progresso e en‘ 
granceúmento do nosso municipio.

O Directorio desde jà agradece e espera que 
o nosso eleitorado mais uma vez dará prova de

zer. Ha, na Capital, va 
rios directores de escolas pro­
fissionaes. O  professor João 
Lourenço Rodrigues, está, se­
gundo pensam os, em d ispo­
nibilidade.

Elle poderia vir organisar 
o Lyceu ou Instituto «Borges» 
das Artes e O ffic:os. Ainda 
mais: o nosso estimado con 
terraneo sr. José  Manoel Lo­
bo tem m ostrado o máximo 
de bôa vontade para con- 
nosco.

Se a mesa da Santa Casa 
e seu provedor a elle recor­
ressem, não poderia ser, en­
tão, designado um profissio­
nal competente para tal fim, 
ficando aqui commissionadoV

O que é incontrastavel — e 
perdoem nos os dislinctos

Recebem os a carta que a 
qui damos, sobre o Instituto 
«Borges». Publicamo-la com 
todos os verbos e virgulas.

E curvamo nos, genuflexos 
para bater a mea culpa, na 
patte que se refere á im pren-1 m esarios a franqueza —é que
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seu patriotismo, de sua pujança e de sua discipli' 
na partidaria.

Itu, 19 de Novembro de 1925.
O DIRECTORIO

JO S E  D E A LM EIDA SAM PA IO £SO BRIN H O  
DR. GRACIAN O D E 5 0 U Z A  G E R IB E L L O  

N O TA : Deixa de assignai- o sr. Pedro de Paula Leite, 
por ser candidato,

Boletim Eleitoral
E l e i ç ã o  île u m  ¡Sen ad or

G e i ip o  E s c o l a r  d e S a l t o  Nardy Filho. A certad ísim a
_ , I essa nom eaçao. In telligente,
R é a l i s o n s  em 29 do cor- L ,  do e b 0 n0B£0

rente, as 15 horas, no grupo bom vam ¡ sFaberá ór em
n o / ir .1 r» t» H o  V a  r n  n  n  K n r r n  r o  I *

Realizando-se a 29 do corrente a eleição de uui Senador- 
para prehenchimento de urna vaga no Senado Estadual, o Di­
rectorio do Partido Republicano de Itu convida todos os seus 
amigos e correligionarios para nesse dia comparecerem ás ur­
nas afim de darem seus votos ao candidato recommendado 
pela Commissão Direcrora do Partido Reoublica -o Pauiista 
DR. JO S E  A U G U STO  PEREIRA D E REZEN D E, medico 
residente em S. ManoH.

Esse ¡Ilustre candidato, pelos seus serviços prestados ao 
Estado e a causa pnblica, é merecedor de todo nosso apoie, j mente, 
pelo que esperamos que o nosso eleitorado o saberá distin­
guir com os seus votos.

Contando, pois, com o comparecimento dos seus amigos 
e correligionarios, o Directorio desde jà ihes agradece mais 
essa prova de disciplina partidaria.

Itu, 19 de Novembro de 1925 
O Directorio 

José  de Almeida Sampaio Sobrinho 
Dr. Graciano de Souza Giribello 
Pedro de Paula Leite

escolar de Salto, a abertura 
festiva J a  exposição de tra ­
balho dos alumnos.

A convite do esforçado di- 
rector, sr. Cláudio R ibeiio  da 
S ilva, o inspector escolar do 
d ítr ic to  sr. Accacio dejV. Ca­
margo, pegando a chave, 
abriu o salão em que Jesta- 
vam expostos os trabalhos.

Duas Batas foram necessá­
rias para a eollocação de to­
dos os trabalhos. Vimos tra ­
balhos de valor. Alem disso 
o srs. professores Cláudio Ri 
beiro da S ilv a  o Ar.tonio Se- 
veriano de O liveira director 
e auxiliar do grupo escolar 
de Salto, tudo fizeram  para 
dar á linda exposição um as­
pecto condigno.

E  o conseguiram plena

perfeito funccionam ente o ser­
viço postal em Itu.

— Para o cargo de a jud an ­
te do correio local foi nomea. 
do o nosso apreciado collobo- 
»radur e distincto amifio snr. 
Flam inio Baptista Lem e. Op" 
tim a acquisição faz o correio, 
Flam inio Lem e saberá ser um 
funccionario criterioso o rec­
to.

E ’ o que desejam os aos 
dois novos funccionarios.

NOTICIAS
E l e i ç ã o

C o lleg io  «1o P a t r o c ín io
E sta  prompta e foi aberta 

ás pessoas que freqüentam  es 
se modelar estabelecim ento 
de ensino, a exposição de tra

«

Realisam -se, em 29 do cor- balhos das aium nas do Col- 
ren te , domingo, em todo o legio do Patrocínio.
Estado de S. Paulo, as e le i- , Como todos os annos, a ex- 
ções para vereadores, !e  jui- posição 'do afamado collegio 
zes de paz e um senador es- ó mais ura attestado vivo e 
tadual. Todos os coiiegios- e- eloqüente %p aproveitam ento 
leitoraes se agitam . E ‘ o po- j qos alum nos. Todos os traba-

Foi dispensado, a pedido, 
por decreto de 13 do corren 
te, publicado no Diario O ffi­
cial da U nião, do cargo de 
agente do correio desta cida 
de, o sr. V iriato V alente de j 
Almeida. Como funccionario 
soube o sr. Viriato cumprir o 
seu dever.

S. S. retira-se, para S . Pau­
lo, com sua exm a íam ilia, in ­
do a lli fixar residencia.

— Para o cargo de agente 
I do correio local fci promovi, 

do o ajudante sr. F rancisco
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no salão nobre, do Cen­
tral Clube uma festa para 
commemorar o Natal, distri­
buindo brinquedos, roupas e 
doces ás creanças pobres.

O  gesto humanitario desses 
distinctos senhores por certo 
echoará em todos os corações 
bem formados, que nao rega­
tearão applausos e o seu con­
curso, concorrendo com um 
ojecto ou importancia em di- 
nhéiro para que maior possa 
ser o numero de creanças con­
templadas. Por nosso interme­
dio a commissão pede a todas 
as pessoas que quei­
ram coadjuvar a iniciativa, en­
viarem as suas contribuições na 
sede do Central Clube, onde 
ficará uma uma pessoa encarre- 

¡gadada reeepção.

vo que se interessa pela e s - ; iLos expostos são de valor e 
co lha de seus dirigentes m u -. revelam  acurado gosto e per*
nicipaes. Em  quasi todos a 1 * • - ..........................
ag itação é pacifica. O movi­
mento è grande, mas todos 
compreendem que votar sere 
nam ente é uma a lta  coopera­
ção para o cum prim entoj de 
um dever civico.

E ’ pensamento do governo 
fazer com que tudo corra nor­
m alm ente, nos municipios e 
district03 de paz do Estado

Onde a luta se desenhava 
c lara  e inevitável, levou o go­
verno a concordia. Repetem- 
se os congraçarnentos políti­
cos, delles resultando uma es­
colha ponderada dos directo­
rios e dos candidatos a ve­
readores e ju izes de paz.

Aqui não registam os lutas.  
q s  i tuanos todos c o m p re e n ­
dem  p er fe i tam e n te  os b en ef i ­
c ios  da h a rm o n ia  geral .

Concitamos, pois, os nossos 
eleitores ao com parecim ento 
ás urnas, afim  de dar os seus 
votos, em 29  do corrente, do­
mingo, ás 9 horas, no predio 
do grupo escolar «Cesario 
Motta» á rua D ireita 24.
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I i i v r o  d e  © a r o

Abrimos, paca re c e b e ra  as- 
signatura das pessôas que 
queiram  tom ar urna assigna- 
tura annual da «A Cidade«, 
o nosso L ivro de Ouro. Ini- 
ciou-as o distineto facultativo 
sr. dr. Louriv al dos Santos.

Ao estimado clin ico  os nos- 
sos agradecimentos.

Irem os publicando os nomes 
dos nossos assignantes para 
1926.

feição artistica das aium nas 6 
de suas dedicadas m estras.

H oje, ás 11 horas, realisar- 
se á, no salão nobre do mo­
delar collegio, a festa do en ­
cerram ento, que não terá a 
alegria communic,ativa de ou­
tros annos, devido á perdura- 
vel lem brança da morte, sem ­
pre sentida, da irm ã M aria i 
Theodora.

0  nosso am igo sr. prof. A c­
cacio de V . Camargo, inspee- 
tor escolar do ensino, gentil­
m ente coDvidado pela respei­
tável superiora do Collegio, 
irm ã Josephina G ex, fez se 
representar pelo prof. Firm i- 
no T eixeira , a quem delegou 
poderes por officio.

E x p o s iç ã o
Abriram-Be hontem as e x ­

posições de trabalho dos alum ­
nos dos grupos escolares «Ce- 
sario Motta» e «Convençãode 
Itu».

Os directores srs. professo­
res Gastão Machado e Firm i- 
no T eixeira  convidaram  os 
pais dos alumnos, professores, 
autoridades, para assisti-las. 
Abriu-as, na form a da lei, o 
insDector escolar sr. Accacio 
de V. Camargo.

Por nosso intermedio os di-. 
rectores desses estabelecim en- j 
to de ensino convidam a to

ATTENÇÃO
HUGO R IST O W , lenJo novamente fixado n  

residencia nesta cidade, participa aos seus a- 
migos e ao distincto publico Ituano que for- S  
nece Peasão em marmitas a preço razoavel. íJ 

¡5] Cosinha a brasileira e exclusivamente com 
g  toucinho. —  Garante-se asseio e promptidão g

Tratar á RUA PAULA SO U Z A , 23-a §
4 - ! S
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«Ao papae, saudades de Er 
' cíiia, Camargo e filhos.»

«Ao extremoso pae, sauda­
des de Horminda, Sinhô e 
Enid.»

«Ao inesquecível pae, sau-

das as pessoas que se interes- ! log21, fj0  d*a seguinte, ás 5 ho- 
sam pelo ensino ga visitar a I ras ^a tarde com grande 
exposição, que serát franquea1, acornPan5?arnf  0 — notando-;>e 
da ao publico durante o dia, sobre o feretro as seguintes 
até sabbado. j corôas:

Agradecemos o convite qu e ' «Ao Totiico, saudadds de 
nos foi enviado. sua esposa.»

F A E L E C m E X T O

Na manlíã de segunda feira 
ultima, 23 do corrente com 
celeridape circulou, pela cida­
de, a dolorosa noticia do falle -
cimento do Pharmaceutico sr-1 Hades de Vidoca, Vôyô e Nil- 
Antonio de Freitas Pinho. Iza>

Pertencente á distincta fa- j cSaudades de Cirero e La- 
milia ituana, bastante relaciona-- vic0) ao seu querido pae.» 
do, era o extincto muito es- < €Ji0 sr_ Antonio de Freitas 
timado entre nós, sendo_ a jp jnho, homenagens do Fôro 
caridade, a franqueza, a Iealda-1 de jtlj  „ 
de, a verdade, . a justiça os 
dotes que bem definiram em 
vida o seu caracter.

Era casado com a Exma. 
sra. Amelia Costa Pinho, e 
deixa os seguintes filhos: Er- 
ciiia Pinho de Camargo casa­
da com Edistio de Camargo 
Santos; Horminda Pinho B icu­
do, casada com Feliciano B i­
cudo Junior; Antonio Costa 
Pinho, casado com Felisbina 
Ribeiro Finho;iClcero e Olavo 
da Costa Pinho," solteiros.

O  sahimento fúnebre teve

Secção Livre
Convido o sr. Luiz 

Germano a comparecer 
em minha residencia, a 
Praça Indepenoencia n. 
4, para liquidar negocio 
de seu interese.

Tratando-se de um ne 
gocio em pendencia, ha 
9 nove mezes, estipulo 
o prazo de 15 dias, findo 
os quaes não mais accei 
tarei reclamação.

Itu, 25 de Novembro 
de 1925
.José Esteves Rodrigues

«Ao Tonico Pinho, homena­
gem da familia Almeida Sam­
paio.»

«Ao sr. Antonio de Freitas 
Pinho, homenagem de Antonio 
de Almeida Toledo.

Flores naturaes enviadas pe­
las familias Felicio Marmo,
Benjamim Antunes, Anna Can­
dida de Souza e Melchior de 
Oliveira-

N nt.tf d a s  c r e a n ç a s
p o b r e s

Patrocinado por uma com­
missão composta dos srs. Dr.
Servulo Correa Pacheco e Sil­
va, Antonio de Almeida Sam’ i P ed ro  D a ld e ja m  e  C arm em  R u y s . 
paio, loão Baptista de Mattos E 'l e  co m  v in te  e  um a n n o s  de ed ad e, 
P o r W n  P  Q v l v i n  F n n o c r - a  « e - 1  s o lte ir o ,  b ra s i le ir o , la v ra d o r, n a tu ra l de 
1 a C íie C O  e  o y i V l O  r o n s e c a ,  s e  C a b r e u v a e  r e s id e n te  n e s te  m u n icíp io  em

i rá organisado este anno, a  fazenda C an n a  V e rd e , f .lh o  le g itim o  de

IMitaes
Editaes de casa menío

O  cid ad ão  A N T O N IO  A L M E ID A  1 0 -  
L E D O , o ff ic ia l do R e g is tr o  C iv il n e s ta  ç i -  
dad e de Itu, e t c .

P a ç o  s a b e r  a qu em  o c o n h e c im e n to  d e s ­
te  p e r te n c e r , qu e p e r a n te  o R e g is tr o  C i­
v il p re ten d em  h a b il i ta r -s e  o s  co u tra h e n te s

Jo ã o  da C o s ta  G u im a ra e s  e V irg in ia  
P i r e s .  E l le  co m  v in te  s e is  an n o s de e d a ­
d e s o lte ir o ,  b ra s ile ir o , la v ra d o r, uatu ral 
d e S ,  P a u lo  e  r e s id e n te  n e s te  m u n icíp io  
era o b a irro  do A p otribu , filh o  le g itim o  
d e B e n e d ic to  C o s ta  G u im a rã es  e  d. S a ­
tu rnina C o e lh o , já  fa lle c id a , e l la  c c m  17 
d e z e s e te  an n o s de ed ad e , s o lt e ir a ,  b ra ­
s ile ira , s e r v iç o s  d o m é s t ic o s ,  n a tu ra l de 
S .  R o q u e  e  r e s id e n te  n e s te  m u nip io  no 
b a irro  do A p otrfb ü , filh a  le g itim a  de R e -  
n e d ic ta  M a ria  de Je s u s ,  re s id e n te  em  
su a co m p an h ia .

lg n acio  rde Je s u s  N ardy e M a ria  B e n e d ic ta  
B o n ilh a . E í le  co m  v in te  e s e t e  an n o s ds 
ed ad e, s o lte ir o ,  jo r n a le iro , n a tu ra l d e s ta  
e re s id e n te  á  rua S a n ta  C ru z n , 140  A 
filha leg itim a  de S a lv a d o r  N ardy e  dona 
M aria  B e n e d ic ta  da C o s ta ,  b ra s ile ir o s  
r e s id e n te s  em  sua co m p an h ia .

E lla .  co m  d ez o ito  a n n o s !d e  ed ad e , s o l ­
te ir a ,  b ra s ile ir a , p ren d as d o m e stic a s , n a ­
tu ra l e  r e s id e n te  cm  P ir a c ic a b a ,  filh a  l e ­
g itim a  de S e b a s t e ã o  B o n ilh a  e Jo s e p h in a  
G rib e r  B o n ilh a , já  fa lle c id o s .

R o b e r to  B a rb i e P au lin a  A p o o llo n ia  
T o m b o . E l ie  co m  v in te  e c in co  25  an n os 
d e ed ad e , s o lte ir o ,  b ra s ile ir o , la v ra a o r, 
natural e re s id e n te  n e s ta  c id a d e , filh o  le ­
g itim o de F r a n c is c o  B a rb i e d. D elb o n i 
M a r ia , r e s id e n te s  em  su a  eom p an h ia , E lla  
co m  19 an n os de ed ad e, s o lte ir a , b r a s i­
le ir a , s e r v iç o s  d o m é s tic o s , n a tu ra l e  r e ­
s id e n te  n e s ta  c id a d e , filh a  le g it im a  de 
J o s é  T e m b o  e  d. R o s a  F a b rin o , ita lia n o s  
r e s id e n te s  em  su a co m p an h ia .

S e b a s t e ã o  da S ilv a  e  E lz a  B lau m , F .lle  
c o m  v in te  an n o s de ed ad e , so lte ir o ,  b r a ­
s ile iro , n atural de B o tn c a tú  e  re s id e n te  
em  S o r o c a b a ,  filh o le g itim o  d e  Sa tu rn in o  
A m an cio  da S ilv a ,  e  d ona F r a n c is c a  M a r-  
c e lin a , b r a s i le ir o s  r e s id e n te s  em  B o tu c a -  
tú . E l la  co m  d ez o ito  an n o s de ed ad e, 
s o ite ir a , b ra s ile ir a , s e r v iç o s  d c m e s tic o s , 
n a tu ra l e r e s id e n te  n e s ta  c id a d e , filhá 
le g itim a  de O c ta v la n o  B lau m  e d ona 
M a ria  J o s é  B lau m , b r a s i le ir o s  r e s id e n te s  
n e s ta  c id a d e .
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ANNO 15S000
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J o s é  D ald e jam  r e s id e n te  em  su a  c o m p a ­
n h ia  e dona A laria  E s te p h a n i , já  fa l le c i -  
da . E lla  co m  v in te  e d o is an n o s de 
ed ad e , s o lta ir a , b ra s i le ir a ,  s e r v iç o s  d o ­
m é s t ic o s ,  n a tu ra l de Ja h ú  e r e s id e n te  
n e s te  m u n icíp io  em  a  F a z en d a  C an n a 
V erd e , filha le g itim a  de F r a n c is c o  e  d. 
L u iza  R n y s, h e s p a n h o e s , r e s id e n te s  em 
su a  co m p an h ia .

B e n e d ic ío  P ire s  de C am arg o  e  J o s e -  
phina C a e ta n o  Jde M o r a e s , E l le  co m  20 
v in te  an n o s de ed ad e, s o lt e ir o ,  b ra s i le i­
ro , la v ra d o r, n atu ral e r e s id e n te  n e s te  
m u nicíp io  em  o o b a irro  do T a q u a ra l, 
filh o leh itirao  de J a .i n t h o  P i r e s  de C a ­
m arg o  e  dona C h r is tin a  b ilv e ir a  M o ra e s  
b ra s ile ir o s  r e s id e n te s  em  su a co m p a n h ia . 
E l la  co ra  v in te  e  tr e z  an n o s de ed ad e, 
s o lte ir a ,  b ra s i le ir a  p ren d a s  d o m e stic a s , 
n atu ral e r e s id e n te  n e s te  m u n icip io , em 
o b a irro  do T a q u a ra l , filh a  le g itim a  de 
M a rce lin o  A ntonio  M e sq u ita , fa lle c id o  e 
d ona C a sse m ira  C a e ta n o  de A lo raes , 
b ra s ile ir a , r e s id e n te  em  su a co m p an h ia .

O s  q u a e s  c o n tra h e n ts s  '.exhib iram  o s  
p r e c is o s  d o cu m e n to s . S i  a lg u em  so u b e r  
de a lgu m  im p ed im e n to , jd e v e  a c u s a l -o  
p a ra  -os fins de d ire ito .

ltu , 7 de N o v em ro  de 1 925 ,

Antonio de Almeida Toledo

PROTESTO DE UM A LETR A DE CAMBIO
Existe em meu cartorio á 

rua Paula Souza n.o 59 desta 
cidade de ltu para ser proles’ 
tada por falta de pagamento 
uma Letra de Cambio do va­
lor de rs. 800$000  ■ (oitocentos 
mil reis:) devida por João 
Durce.

Pelo presente intimo o refe­
rido devedor a pagar a impor­
tância da alludiaa Letra ou daj 
as razões porque não o faz e 
na falfa o notifico do compe­
tente Protesto.
ltu, 25 de Novembro de 1925.

O Tabellião de Protestos 
Lauro de Faula Leite.

E D I T A I .
Dr. José Correa Pacheco 

e Silva, Juiz de Paz do dis- 
tricto de ltu, municipio e 
Comarca de ltu, etc.

Faz saber que no dia 29 
de Novembro proximo se tem 
de proceder a eleição de ve 
readores,, Juizes de Paz e um 
Senador g-Estadoal. Convoco 
pois, os eleitores do districto 
p^ra darem seus votos 110 re­
ferido dia, as dez horas da 
manhã, em o edifficio do G ru­
po Empolar Cesario Motta. Ou- 
trosim, convoco os Juizes de 
Paz e immediatos para com- 
migo nomearem os presidentes 
e membros das mezas elf ito 
raes, deste districto. Ficam e- 
gualrnente convocados os re

n h ecim e n to  d e to d o s , p asso u -se  
o  p resen te  ed ita l, que v a i as- 
s ig n a d o  p elo  Juiz e s u b o c r ip to  
Dor m ím  Antonia de Almeida 
Toledo, escrivão d e Paz d e ste  
d is tr ic to .

ltu, 14 de Novembro de 1925 
José Correa Pacheco e Silva.
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V ende-se
O s predios sito a R . 

S an ta  C ru z 2 1 1 ,  e Santa 
Rita 194.

T ratar a  R ú a Santa  
C ru z 211 .  A.

Pare 11
Não pods descer!!

Sem parar na C a s a  Jo - 
sephina para reparar os se­
us preços de liquidação!

A  C I M B E

ED ITA L

De ordem do sr. Di­
rector (do Thesouro do 
Estado convido a todos 
os Srs. contribuintes que 
foram comtemplados no 
lançamento do Imposto 
de Commercio Indus­
tria e Aguardente, a vi- ¡ 
rem pagar nesta estação" 
fiscal, em dinheiro a im­
portancia de seu debito 
do 2.0 semestre, no pra­
zo que decorrç de l.o a 
30 de Novembro.

Findo este prazo terão 
de pagar com multa de 
20 ojo, alem de ficarem 
sujeitos á cobrança exe­
cutiva.

CoHectona de ltu, l.o  
de Novembro de 1925.

O C O LLECTO R  
Virgilio da Silva Couto.

© a s a  d e  H a v e s
Nathan Averback & Fijhos

Rua do Com m erdio —  7 4 — IT U  
Rua S an ta  Cruz —  3 —  IT U  

Rna D. B arros Junior —  19 A —  S L T O  
R u a R uy B a rb o sa — 6 9  —  S. R O Q U E

( X X X X X X X >

-se
Uma boagcasa, com 9 como- 
dos todos ladriados, quintal 
bom , com esquina, situada na 
Rua Santa Cruz, N.° 3 —  Vêr 
e tratar na mesma, com 

BELA R M IN O  SILVA.
1 6 - 3

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

prazo, etc, etc.

C r t a a r a m M i n a
Heroico medicamento contra a dôr

Effeito rapido, seguro e infallivel nas
D O R E S D E  CA BEÇA  

O R IPPE
N ERV R A LG IA S

R E SFR IA D O S
RH EU M A TISM O  

IN FLUEN ZA 
C O L IC 4 S  DAS SEN H O RA S

Não Contem Aspirina
Não ataca 0 estomago 
Não ataca o coração 

EM T U B O S  D E  20 C O M PR IM ID O S 
EM E N V E L O P P E S D E ÏU M A  D O SE

Polytheama
E m p .  L .  D ’ O N Q F R I Q P ^O N E 108

Casa
Com pra-se uma situada 

no L argo da M atriz ou 
ruas Direita, do C om m er­
cio e do Carm o.

O ffertas nesta R e d a cçã o

fI©«Flü — © celebre ©liarles llu íc lils o n  
em » estupefaciente dram a de «venturas:

A M E A Ç A  O C C U I / E A

/& IL Sí continuação do

â r a n i  grandi ° sò mmseriado que e s ­
tá alcançando ruidoso suc- 
cesso.

Á Deusa do Sertão
7.0 e 8.0 episodios e a

D e l i c i a  d é  s e r  p a t í p
comedia

SEMENTES
de algodão para plantas 
expurgadas e para prom- 
pta entrega, procurem 
na Rua do Commercio, 
ß4 F . F . de Toledo.

Cortume
Precisa-se  de 2 desear 

feridos Ji.izes e seus immedia- nadores habilitados.
tos para, no dia 28  de No­
vembro, as 9 horas, fazer-se | 
no referido predio a installa- 
ção da meza eleitoral da l.a  
sessão do districto.

E para que chegue ao co-

P ara  informações com  
Pedro Cunali 

C a ix a  Postal, 2 5
M O C O C A

8 - 5

H A M M A M ®
A Super-producção 

Especial do Standart Program m a
Sumptuoso drama de aventuras pelo querido athleta RICHfiRD TAL- 
MÄDGE, secundado pela treíega M ÄRGARET LftNDYS intitulado:

AVENTURAS DA MOCIDADE
B R E T E

Bois Negros Da First Nat. Pic­
ture com Corinne 
Griffith, Clara Bow 
Conw ay Tearle.

Meu Homem Super Especial Film com 
Dustin Farnum e Patsy 

Ruth Miller



- cotls®lHos impoî*tQ.ntissimo3 ‘

Lembre-se sempre que existe apenas 
uma C A FIA SPIR IN A  e que ella 
é  incomparavei antidoto contra toda 
a especie de dóres e contra as conse­
qüências dos abusos alcohólicos e 
excessos de trabalho mental. Levanta 
as íorças, allivia as dôres e não affecta 
o coração.

Verifique sempre para 
a sua completa segu­
rança, se a caixinha 
que contem o tubo 
traz o Sello Amarclio 
de Garantia com a 
Cruz Bayer que é o 
signal de legitimidade 
da Cafiaspirina.

Peça sempre “Envetoppo 

Cafiaspirina”  quando desejar 

apenas uma dose, pois 

WÊ&ijjW es comprimidos de 

C afiasp irin a  não 
jCT se vendem avulsos.

P»lo 0 o onjpmxl e 
Eî cloppe CAFIASB̂

Tubos sem o seu envol» 
torio ou qualquer mistura 
de cafeina? NuncaI O 
produeto legitimo com 03 
seguras garantias é o 
unico que deve merecer 
sua confiança.

A  C I »  A D E

m
m
m
m

Tsiglio, W e g u ia m i A  S a m p a io

Engenheiros Constructores

U td a

'JPV

¡5^ F a b iica  de/motores e apparelhamentos eléctricos, 
¡ s  bombas centrifugas,
w  Concertos em geral de machinas eléctricas, 
ifft C onstrucções em ferro.

IM FO R T A Ç Ã O  D E FER R O  E  AÇO

LSfíL-i :

Algodão Paulista
E m  C aro ço

Com pram os qualquer quanti­
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto d e jt u .  —

E m  ESaina
Com pram os e 're ceb em o s e.n 
co n sig n a çã o .---------------------------

O F F E R T A S  A’

B J B A S IT A L  S/A
|R. L ibero B ad aró ,109-T elep h on e ‘

176-End.telegr.: BRASITAL -  S.PAULO

SEMENTES
A CASA ALCH A PA L avi 

sa aos seus clientes que no 
proxim o mez receberá as 
acreditadas sem entes das C a­
narias, Santa Cruz de Tene­
rife — Registrada e exam ina­
das pelo departamento de 
agricultura do governo da 
Hespanha. Esta remessa de 
sem entes, embora reduzida, a 
20 % para exportação, em 
virtude da colheita prejudica­
da pela inundação, será vem 

! dida por preços razoaveis.
Portanto os interessados 

deverão fazer a sua en co­
menda quanto antes.

Repolhos, tambem das Ca­
narias, volum osos, pesando 
10 a 15 kgs.

Sementes de cebola roxa, 
do Rosario de Santa Fé 
Republica Argentina, da Ilha 
dos Marinheiros e Rio Gran 
de, typo pera, as únicas que 
chegarão directamente em 
acondicionam entos especiaes.

A venda na Casa Alchap 
Rua do Cemiteriu, 1 — ITU 
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r
Fontes,'Martins & C.

C O M  M IS S f l  R IO S

ñcceita café em consignação 
E n d e r e ç o  3 T e l e o r a p h ic o  g —  ^ T e l e p h o n e , 3 3 9 3

R U A  R I A C H U E L O "
P a l a c io  ~d a  A s s o c ia ç ã o  C o m m e r c ia l

C a ix a  P o s t a l , 74 SANTOS
Agente nesta cidade:

Silvino Gosta Galvão
RUA DOS ANDRADAS, 17

15

Henrique Langebach
PRO FESSO R  D E PIANO

Afina e concerta pianos, Orgãos e Harmonios.
Com mais de 30 annos de pratica 

Representante da fabrica de Pianos M ARTIN S — S. Paulo 
Para mais informações dirijam-se a Rua Paula Souza, 29
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O  F O R T IFIC A N T E  M AIS P E R FE IT O  
O p in iã o  d e  u in  g r a n d e  « c ie n tis ta  /U ru g u a y o

“ A m inha opD inião è  c o m p le ta m e n te  fa v o ra v e l ao  fo r tif ic a n te  V IG O ­
N A L - P a r a  m im  e lle  te m  s id o  d e  g ran d e e f f ic a c ia  c o n tra  o s  a c c id e n te s  n e -  
v ro p a th ic o s  em  o u tro s  c a s o s  d e r iv a d o s do e m p o b re c im e n to  do sa n g u e , a ta l 
p o n to  qu e não la n ço  m ão  de o u tro  t o n ic o e m  m in h a  c l in ic a ” .

M o n te v id e u  ( a  ) P R O P . D R . A U tíR A N

E F F E IT O S  R A PID O S D O  VIQON AL
l .o  E n r iq u e c e  o  sa n g u e . 2.0  A u gm en ta  o  p e s o  3.0  A lim en ta  o  c e r e ­

bro  4.0  F o r ta le c e  o s  n e r v o s  e o s  m ú scu lo s  5 .o T o n if ic a  e  e s to m a g o  e  o  c o ­
ra çã o . 6.0  E x c i t a  o a p p e t ite  7 .o A c c e le r a  a s  fo r ç a s  8.o  R e g u la riz a  a 
m e n str u a ç ã o  9 .o C a le f ic a  o s  o s s o s .  lO .o E v ita  a tu b e rc u lo s e .

V IG O N A L  — E ’ o fo r tif ic a n te  p r e fe r iv e l  p a r a  o s  A n ê m ic o s , c o n ­
v a le s c e n te s .  N e u r a s th e n ic o s , E x g o tta d o s ,  D y s p e p t ic o s ,  A r th r it ic o s , e tc .

V ÍG O N A L  —  E’ o re s ta u ra d o r  in d icad o  se m p re  qu e s e  te m  em  v is ­
t a  um a m e lh o ra  de n u tr içã o , um  le v a n ta m e n te  g e r a l  d a s  fo r ç a s , da a c tiv id a -  
d e  p h y p h ica  e  da e n e rg ia  ca rd ia c a .

V ÍG O N A L  —  E ’ o r e c o n s t itu in te  in d isp e n s á v e l ás  s e n h o ra s  d urante 
a g ra v id e z  e  d e p o is : do p a r to , fazen d o  au g m en ta r  Jc o n s id e ta v e lm e n te  o le ite  

V iG O N A L  —  E '  m u ito  reco m m en d ad o  á s  c r e a n ç a s  m a g ra s , p a llid a s , 
ly m p h a tic a s , r a c h it ic a s ,  lh e s  c a lc if ic a n d o  o s  o s s o s  e fa v o re c e n d o  o  c r e s ­
c im e n to .

V IG O N A L  —  E ’ o e  rem ed io  id ea l p a ra  o s  M é d ic o s ,  A d v o g a d o s, 
P r o fe s s o a e s ,  E stu d an te s .^  N e g o c ia n te s  e o u tro s  qu e so ffrem  de in so m n ia , 
p erd a  da m e m o ria , f ra q u e z a / n e rv o sa  e  c e r e b r a l .  |

V IG O N A L  —  E ’ de g o s to  m u ito  d e lic io s o  ¡R iv a lís a  co m  o m a is  fin o  
ic ô r  de m e z a , e  é  reco m m en d ad o  e s p e c ia lm e n te  ¡á s  p e s s o a s  d e lic a d a s .

a  v rn d n je m  to d a s  a s  P h a r m a c i i i s  e  D r o g a r ia
Pedidos aos Grandes Laboratorios J'

AI vim «& ¡Freitas
R u a  do C a r m o , 11 Sob. S ã o  P a n lo .

CARIMBO!) OE BOP.OACBI
P ro cu rem  na Casa H ocha

FRAÇa PADRE MIGUELA-S

C ^ A J K E L L O
I IM A  D E S C O B E R TA  C U J O  S EBRED O  C U S ­

TO U  D U Z E N T O S  CO NTO S D E  RÉIS
A «Loção Brilhante» é o 

melhor especifico para as af- 
fecções capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. E ’ uma form u­
la scientifica do grande b o ­
tânico D r. Graund, cu jo se­
gredo foi comprado por 200 
conlos de réis.

F ’ recommendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos Departamen­
tos de Hygiene do Brasil.

Com o uso regular da «L o 
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem com ­
pletamente as caspas e affec- 
cões parasitarias.

2.° —  C essa a quéda do 
cabello’

3.» — O s abellos tran co s 
descorados ou grisalhos vol­
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima­
dos.

4 .o — Detem o nascimento 
de novos cabellos brancos.

5.o Nos casos de Calvinr 
cie faz brotar novos cabellos-

6.° —  O s cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa­
da pela alta sociedade de S ’ 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas D roga­
rias, Perfumarías e Pharma- 
cias de primeira ordem.

ACHAM-SE á venda na 
CASA ROCHA  

I lindos brinquedos para 
I o NATAL

Dia 9 de Dezembro Cine Central
A s 7 e às 9 horas, será exhíbido a melhor produc- 

ção. da endiabrada GLORIA SWASON, iiituiada:

O BEIJA FLOR


